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Caracterização das barracas da praia da cinelândia em aracaju e de seus consumidores: um relato de experiência
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Protótipo de furadeira de bancada para placas de circuito impresso

PROTÓTIPO DE FURADEIRA DE BANCADA PARA PLACAS
DE CIRCUITO IMPRESSO

Resumo: O projeto consiste no desenvolvi-
mento e construção de um protótipo de uma 
furadeira de bancada para ser utilizada em 
perfuração placas de circuito impresso, como 
incentivo ao aprendizado prático sobre o pro-
cesso de fabricação de circuito eletrônicos 
localmente, envolvendo custos relativamente 
baixos e reaproveitamento de materiais des-
tinados ao descarte. O projeto se encontra em 
fase incipiente, porém, foi possível constatar, 
por meio de pesquisa em sites e fabricantes de 
ferramentas para eletrônica, que não existem 
furadeiras de bancada com tamanho e custo 
apropriado para trabalhar com placas de cir-
cuito impresso em laboratórios didáticos. As 
furadeiras de bancada encontradas na pesqui-
sa realizada em sites de ferramentas em geral 
possuiam tamanho, peso e precisão desfavo-
ráveis à sua utilização para produção de pla-
cas de circuito impresso. Ao final do projeto, 
é esperado que o protótipo desenvolvido sirva 
de modelo para ser reproduzido tanto nos la-
boratórios de eletrônica quanto por estudantes 
interessandos em produzir suas próprias pla-
cas de circuito impresso.

Palavras-Chave: Furadeira de bancada; 
protótipo; eletrônica.

INTRODUÇÃO

O modelo tradicional de aula (modelo 
instrucionista) que consiste na transmissão 
por parte dos professores do máximo de 
informações, referenciadas em um currículo 
pré-estabelecido, dificulta o desenvolvimento 
do aluno em sala de aula, bloqueando a 
criação do conhecimento, fazendo com que o 

mesmo assuma um papel passivo no processo 
de ensino (VALENTE, 2016), (FURTADO 
NETO et al., 2012).

A introdução nas aulas práticas de 
protótipos de circuitos e ferramentas permite 
ao aluno vivenciar situações mais próximas 
das que enfrentará em seu futuro ambiente 
de trabalho, despertando assim o interesse 
por aperfeiçoar seu conhecimento adquirido 
na teoria. Segundo CODÁ et al., (2011) a 
introdução de protótipos reais no ensino 
prático da Eletrônica possibilita ao aluno 
adquirir a experiência de projetar e verificar 
o funcionamento de um circuito real, 
complementando assim o tradicional modelo 
pedagógico instrucionista, propondo métodos 
de ensino dinâmicos e construtivistas.

O uso de placas de circuito impresso 
(PCI) é datado desde a década de 30 quando 
foi utilizado para aplicação em um rádio 
pelo engenheiro austríaco Paul Eilser. Ele 
utilizou uma placa de isolante com trilhas de 
cobre, muito semelhante à usada hoje que é 
conhecida como placa de fenolite. Contudo, o 
uso de PCI em larga escala começou durante a 
segunda guerra mundial que eram necessários 
comunicadores que fossem confiáveis nas 
piores condições possíveis. Após o fim da 
segunda guerra houveram diversos avanços e 
descobertas quanto a componentes eletrônicos 
que popularizaram o uso de placas de circuito 
impresso nas mais diversas aplicações.

Com o avanço da Eletrônica, em 1970 co-
meçaram a ser aplicados microprocessadores, 
memórias ROM (read only memory) e até 
mesmo computadores dedicados ao coman-
do numérico (CN), esta integração deu ori-
gem aos processos por Comandos Numéricos 
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Computadorizados (CNC). Neste mesmo ano 
surgem os primeiros sistemas CAD (Compu-
ter Aided Design) e CAM (Computer Aided 
Manufacturing). Esta tecnologia é introduzida 
no Brasil em 1971, com a fabricação do pri-
meiro torno com CN pelas indústrias ROMI 
(MACHADO, 1989).

O Comando Numérico Computadorizado 
é aquele em que as funções e os movimentos 
de uma máquina ferramenta são controlados 
sem intervenção do operador, realizando 
as operações contidas em um programa 
com dados alfanuméricos codificados 
(MACHADO, 1989). Atualmentea tecnologia 
CNC é abundantemente aplicada em várias 
áreas da indústria, através de diversos tipos 
de máquinas e robôs, que aumentaram 
muito o processo de automatização. Um 
exemplo comum são as fresadoras CNC, 
as quais podem controlar os movimentos 
da ferramenta ou peça de trabalho, os 
parâmetros de entrada, por exemplo a 
velocidade de avanço, a profundidade de 
corte, perfuração, etc. Contudo, o custo 
desse tipo de maquinário especializado é 
relativamente elevado para serem adquiridos 
por pessoas interessadas em produzir 
protótipos ou circuitos em pequena escala, 
tendo que recorrer a métodos pouco precisos 
no momento de realizar a perfuração das 
PCI. Geralmente, são utilizadas furadeiras de 
grande tamanho ou furadeiras e perfuradores 
menores, porém, manuais. Esses tipos de 
ferramentas não proporcionam a realização 
de furos precisos.

Diante do exposto, este projeto tem como 
objetivo o desenvolvimento de um protótipo 
de furadeira de bancada de tamanho apropria-
do para trabalhar com a perfuração de PCI, 
utilizando preferencialmente peças e compo-
nentes de materiais destinados ao descarte.

MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia empregada nesse trabalho 
consiste inicialmente na pesquisa em sites da 
internet e em lojas especializadas em eletrôni-

cas com o objetivo de identificar a ausência de 
ferramenta que supra a necessidade de reali-
zar furos com precisão relativamente elevada 
em PCI. Em seguida, será estudada a estrutura 
básica e o funcionamento de uma furadeira de 
bancada tradicional para servir de base para 
o projeto das partes mecânicas do protótipo 
proposto. Por fim, serão realizados testes de 
perfuração em placas de circuito impresso.
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